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RESUMO
Este trabalho aborda a educação antirracis-
ta na educação infantil como um pilar funda-
mental para a formação de cidadãos críticos 
em uma sociedade marcada por desigual-
dades raciais. Diante do racismo estrutu-
ral presente no Brasil, a implementação de 
abordagens pedagógicas que valorizem a 
diversidade e promovam a equidade racial 
se torna essencial. O "Currículo da Cidade de 
São Paulo: Educação Antirracista" é apresen-
tado como uma ferramenta estratégica para 
nortear práticas educacionais que comba-
tem o racismo desde os primeiros anos es-
colares. O artigo explora a aplicação desse 
currículo, as diretrizes curriculares, a forma-
ção continuada dos educadores e as estraté-
gias pedagógicas necessárias para enfrentar 
os desafios da educação antirracista. Além 
disso, destaca a importância dessas práticas 
na construção das identidades individuais 
e coletivas das crianças, evidenciando a re-
levância de uma educação comprometida 
com a igualdade racial desde a infância.
Palavras-chave: educação antirracista, currí-
culo, educação infantil.

INTRODUÇÃO
A educação antirracista na educação infantil 
emerge como um dos pilares fundamentais 
para a formação de cidadãos críticos e cons-
cientes em uma sociedade marcada por pro-
fundas desigualdades raciais. Este enfoque 
educacional não apenas aborda a questão 
do racismo, mas também busca promover 
um ambiente escolar que reconheça, res-
peite e valorize as diferenças. No Brasil, um 
país com uma herança colonial que perpe-
tua o racismo estrutural, a necessidade de 
abordagens pedagógicas que desafiem es-
sas estruturas se torna imperativa. As expe-
riências diárias das crianças, moldadas por 
uma sociedade que ainda lida com os resquí-
cios de preconceitos históricos, destacam a 
urgência de uma educação que não apenas 
discuta o racismo, mas que atue ativamente 
em sua erradicação.
A implementação de uma educação que va-
lorize a diversidade e promova a equidade 

racial não só contribui para a construção de 
uma sociedade mais justa, mas também de-
sempenha um papel crucial no desenvolvi-
mento integral das crianças. Nesse sentido, 
a educação infantil se configura como um 
espaço privilegiado para introduzir discus-
sões sobre diversidade étnico-racial, contri-
buindo para a formação de uma consciência 
crítica desde os primeiros anos de vida es-
colar. Por meio de práticas pedagógicas in-
clusivas, é possível cultivar em crianças um 
entendimento profundo sobre a riqueza das 
culturas que compõem o tecido social brasi-
leiro, promovendo o respeito e a valorização 
das identidades afro-brasileiras.
Neste contexto, o "Currículo da Cidade de 
São Paulo: Educação Antirracista" surge 
como uma ferramenta estratégica para nor-
tear práticas pedagógicas que visam à erra-
dicação do racismo desde os primeiros anos 
escolares. Este currículo foi desenvolvido 
com o objetivo de alinhar a educação infan-
til às demandas contemporâneas de justiça 
social e é uma resposta às desigualdades ra-
ciais que persistem na sociedade. Ele propõe 
a integração de conteúdos e metodologias 
que incentivem o respeito às diferenças ét-
nico-raciais, promovendo a valorização das 
culturas africanas e afro-brasileiras. O cur-
rículo destaca a importância de abordagens 
que vão além da mera representação, bus-
cando envolver as crianças em experiências 
que as conectem com a história e a cultura 
de diferentes grupos.
O presente artigo pretende explorar como o 
"Currículo da Cidade de São Paulo: Educação 
Antirracista" pode ser aplicado na educação 
infantil para promover uma educação que, 
desde cedo, combate o racismo e fomenta 
a formação de uma identidade coletiva ba-
seada no respeito e na igualdade. A análise 
aborda as principais diretrizes curriculares, 
discutindo a importância da formação conti-
nuada dos educadores para a aplicação efi-
caz dessas diretrizes. É fundamental que os 
educadores não apenas compreendam os 
conceitos relacionados à educação antirra-
cista, mas também desenvolvam competên-
cias e habilidades que lhes permitam imple-
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mentar essas diretrizes de forma sensível e 
contextualizada.
Além disso, este estudo busca evidenciar a 
relevância da educação antirracista no de-
senvolvimento das crianças, destacando 
como a incorporação dessas práticas pe-
dagógicas pode influenciar positivamente 
a construção das identidades individuais e 
coletivas dos alunos. Ao refletir sobre a apli-
cação prática do currículo e os impactos ob-
servados em escolas que já adotaram tais 
diretrizes, o artigo pretende contribuir para 
a ampliação do debate sobre a importân-
cia de uma educação comprometida com a 
igualdade racial desde os primeiros anos de 
vida escolar. As experiências e histórias de 
sucesso compartilhadas por essas institui-
ções educativas podem servir como mode-
los para outras escolas e comunidades, re-
forçando a importância de um compromisso 
coletivo na luta contra o racismo.
Nesse sentido, a introdução do "Currículo da 
Cidade de São Paulo: Educação Antirracista" 
na educação infantil representa um avanço 
significativo na luta contra o racismo. Ele se 
configura como um instrumento fundamen-
tal para a construção de uma sociedade que 
valorize a diversidade e promova a equida-
de racial. A partir dessa perspectiva, o artigo 
propõe uma análise aprofundada das dire-
trizes curriculares, discutindo os desafios e 
as potencialidades da implementação des-
sas práticas pedagógicas no contexto edu-
cacional infantil. A investigação irá conside-
rar tanto as resistências que podem surgir 
em ambientes educacionais conservadores 
quanto as estratégias criativas que educado-
res podem adotar para superar esses obs-
táculos, enfatizando a necessidade de um 
diálogo contínuo e colaborativo entre edu-
cadores, alunos e a comunidade em geral.

DESENVOLVIMENTO
A educação antirracista, enquanto campo 
de estudo e prática pedagógica, possui um 
histórico que está intimamente ligado às lu-
tas sociais e políticas pela igualdade racial. 
A seguir, traçamos um panorama do desen-
volvimento histórico da educação antirracis-
ta, destacando marcos significativos e a evo-
lução das abordagens pedagógicas voltadas 
para a equidade racial.
A escravidão no Brasil e a herança colonial 

deixaram marcas profundas na estrutura 
social e educacional do país. Durante o pe-
ríodo colonial e o império, a educação foi 
usada como uma ferramenta de controle e 
exclusão, mantendo os negros e indígenas 
fora das oportunidades educacionais e so-
ciais. Com a abolição da escravidão em 1888, 
embora tenha se aberto um novo capítulo 
na história brasileira, o racismo estrutural 
continuou a se manifestar em diferentes es-
feras da vida social, incluindo a educação.
A partir da década de 1980, os movimentos 
sociais e as organizações da sociedade civil 
começaram a chamar a atenção para as de-
sigualdades raciais e a necessidade de uma 
educação que enfrentasse o racismo. Esses 
movimentos desempenharam um papel 
crucial na formulação de políticas públicas 
voltadas para a inclusão e valorização da 
cultura negra. A Lei 10.639/03, que tornou 
obrigatório o ensino da História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana nas escolas, foi 
um marco importante nesse processo. Essa 
legislação reconheceu a necessidade de in-
cluir a perspectiva afro-brasileira no currícu-
lo escolar como forma de combater a invisi-
bilidade e a marginalização históricas.
O conceito de educação antirracista tam-
bém tem raízes internacionais. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, o movimento pela 
educação antirracista começou a ganhar 
força durante o movimento dos direitos ci-
vis na década de 1960. Autores como Paulo 
Freire, com sua abordagem crítica da educa-
ção, influenciaram a discussão global sobre 
a importância de uma educação que desa-
fie as injustiças sociais e raciais. O trabalho 
de Freire, que enfatiza a conscientização e a 
transformação social, contribuiu para a con-
solidação de práticas pedagógicas voltadas 
para a justiça racial em diversas partes do 
mundo.
Com o avanço das discussões sobre diver-
sidade e inclusão, a educação antirracista 
passou a ser reconhecida como uma neces-
sidade urgente em muitos países, incluindo 
o Brasil. As últimas décadas testemunha-
ram a inclusão de diretrizes curriculares que 
buscam integrar a temática racial de forma 
mais estruturada e sistemática nas escolas. 
No entanto, a implementação prática des-
ses conceitos ainda enfrenta desafios signi-
ficativos, como a resistência cultural, a falta 
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de formação específica para educadores e a 
escassez de recursos pedagógicos apropria-
dos.
O "Currículo da Cidade de São Paulo: Educa-
ção Antirracista" representa uma inovação 
no campo da educação antirracista. Desen-
volvido em resposta às demandas sociais e 
políticas por uma educação que promova a 
igualdade racial, este currículo fornece uma 
estrutura detalhada para a implementação 
de práticas pedagógicas que valorizam a di-
versidade étnico-racial e combatem o pre-
conceito desde a educação infantil. Ele refle-
te uma evolução significativa em relação às 
abordagens anteriores, destacando a impor-
tância de um currículo que não apenas reco-
nheça, mas ativamente promova a inclusão 
e a equidade racial.
A trajetória da educação antirracista de-
monstra um progresso contínuo, embora 
ainda haja muitos desafios a serem enfren-
tados. As futuras políticas e práticas peda-
gógicas precisarão continuar evoluindo para 
garantir que a educação antirracista seja 
efetiva e abrangente. A integração de novas 
metodologias, a capacitação contínua dos 
educadores e o engajamento das comunida-
des escolares são fundamentais para garan-
tir que a educação antirracista alcance seus 
objetivos e contribua para uma sociedade 
mais justa e igualitária.
O desenvolvimento histórico da educação 
antirracista reflete um movimento contínuo 
de luta contra as desigualdades raciais e de 
busca por uma educação que promova o 
respeito e a inclusão. A análise dessa trajetó-
ria é crucial para compreender o impacto e a 
importância do "Currículo da Cidade de São 
Paulo: Educação Antirracista" e para orien-
tar futuras iniciativas voltadas para a cons-
trução de uma sociedade mais equitativa.

O CURRÍCULO DA CIDADE DE SÃO PAULO: 
EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA
O "Currículo da Cidade de São Paulo: Edu-
cação Antirracista" é um marco significativo 
na tentativa de integrar a perspectiva antir-
racista na educação infantil e fundamental. 
Este currículo, elaborado pela Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo, reflete 
um esforço para enfrentar e transformar as 
práticas educacionais que perpetuam desi-
gualdades raciais. A seguir, analisamos em 

profundidade as principais características 
e diretrizes deste currículo, bem como sua 
aplicação e impacto no contexto educacio-
nal.
O "Currículo da Cidade de São Paulo: Educa-
ção Antirracista" tem como principal obje-
tivo garantir que a educação infantil e fun-
damental seja um espaço de promoção da 
igualdade racial e da valorização da diversi-
dade. O currículo estabelece diretrizes claras 
para a incorporação de práticas pedagógicas 
antirracistas, com ênfase em:
O currículo incentiva a inclusão de conte-
údos que reflitam a diversidade cultural e 
étnica da sociedade brasileira, destacando 
a contribuição das culturas africanas e afro-
-brasileiras para a formação da identidade 
nacional.
Uma das metas centrais é a promoção de 
atividades que ajudem a desconstruir pre-
conceitos e estereótipos raciais desde os 
primeiros anos de escolarização. O currículo 
propõe estratégias para abordar questões 
raciais de maneira sensível e construtiva, 
promovendo um ambiente educacional in-
clusivo e respeitoso.
O currículo também enfatiza a importância 
da formação contínua dos educadores para 
que possam implementar as diretrizes antir-
racistas de maneira eficaz. Isso inclui a capa-
citação em práticas pedagógicas inclusivas e 
na criação de materiais didáticos que refli-
tam a diversidade racial.
A estrutura do currículo é organizada para 
facilitar a integração dos temas antirracis-
tas no cotidiano escolar. Entre os principais 
componentes estão:
O currículo fornece sugestões de planos de 
aula e recursos pedagógicos que ajudam os 
educadores a incorporarem a temática ra-
cial de maneira integrada às atividades es-
colares. Esses materiais são projetados para 
estimular discussões sobre diversidade, 
igualdade e respeito, e para promover ativi-
dades que valorizem as diferentes identida-
des culturais dos alunos.
A abordagem antirracista é incorporada 
como um tema transversal, o que significa 
que ela deve ser integrada a diversas áreas 
do conhecimento, como História, Literatura 
e Ciências. Isso permite que os alunos vejam 
a questão racial sob diferentes perspectivas 
e em diferentes contextos.
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O currículo sugere métodos de avaliação 
que ajudam a monitorar a eficácia das práti-
cas pedagógicas antirracistas e a promover 
a reflexão contínua sobre a inclusão e a di-
versidade no ambiente escolar.
A implementação do "Currículo da Cidade 
de São Paulo: Educação Antirracista" tem 
sido observada em diversas escolas da rede 
municipal. Muitas escolas têm integrado ati-
vidades que celebram datas importantes re-
lacionadas à cultura afro-brasileira, como o 
Dia da Consciência Negra, e promovem dis-
cussões sobre a história e as contribuições 
dos negros para a sociedade. Essas ativida-
des ajudam os alunos a compreenderem a 
importância da diversidade e a reconhecer a 
riqueza cultural existente em seu meio.
Projetos de leitura que incluem obras de au-
tores afro-brasileiros e que abordam temas 
relacionados à igualdade racial têm sido im-
plementados para estimular a reflexão e o 
debate sobre questões de raça e identidade.
Algumas escolas têm criado espaços de diá-
logo e reflexão sobre questões raciais, onde 
alunos, pais e educadores podem comparti-
lhar experiências e discutir estratégias para 
promover a inclusão e combater o racismo.
Apesar dos avanços representados pelo cur-
rículo, a implementação da educação antir-
racista enfrenta desafios significativos. Há 
uma resistência cultural significativa a mu-
danças que promovem uma visão mais críti-
ca do racismo e da desigualdade. Isso pode 
manifestar-se na forma de resistência por 
parte de alguns educadores, pais e mem-
bros da comunidade escolar.
A formação contínua dos educadores é cru-
cial para garantir que as diretrizes do currí-
culo sejam implementadas de forma eficaz. 
A falta de recursos e de materiais adequa-
dos pode dificultar a aplicação prática das 
diretrizes.
A eficácia do currículo depende de um siste-
ma de monitoramento e avaliação que per-
mita identificar áreas de sucesso e pontos 
que necessitam de ajustes.
O "Currículo da Cidade de São Paulo: Educa-
ção Antirracista" tem o potencial de causar 
um impacto positivo significativo na edu-
cação infantil e fundamental, contribuindo 
para a formação de uma geração mais cons-
ciente e respeitosa em relação às diferenças 
raciais. No entanto, para maximizar esse im-

pacto, é necessário continuar investindo em 
formação para educadores, desenvolvendo 
recursos pedagógicos inclusivos e promo-
vendo um diálogo constante sobre a impor-
tância da educação antirracista.
O futuro da educação antirracista em São 
Paulo e em outras localidades dependerá da 
capacidade das escolas e dos sistemas edu-
cacionais de se adaptarem às demandas de 
uma sociedade em transformação, garantin-
do que a inclusão e a igualdade racial sejam 
verdadeiramente incorporadas no processo 
educativo.

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO ANTIRRACIS-
TA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A educação antirracista na educação infantil 
desempenha um papel crucial na formação 
das bases para uma sociedade mais justa e 
igualitária. Essa fase do desenvolvimento in-
fantil é particularmente significativa, pois é 
quando as crianças começam a formar suas 
percepções sobre o mundo e sobre si mes-
mas. A seguir, discutimos a importância da 
educação antirracista nessa etapa inicial, 
destacando os impactos no desenvolvimen-
to emocional, cognitivo e social das crianças.
Durante a infância, as crianças estão em um 
processo constante de formação de identi-
dade. A maneira como percebem a si mes-
mas e aos outros é influenciada por suas 
experiências e pelo ambiente ao seu redor. 
A educação antirracista contribui para o de-
senvolvimento de um autoconceito positivo 
ao apresentar e celebrar diferentes culturas 
e etnias, a educação antirracista ajuda as 
crianças a se sentirem valorizadas e reco-
nhecidas, especialmente aquelas pertencen-
tes a grupos racialmente marginalizados. 
Esse reconhecimento é fundamental para a 
construção de uma autoestima saudável.
A educação antirracista ensina às crianças 
desde cedo que todas as identidades são 
igualmente importantes. Isso reduz a for-
mação de preconceitos e estereótipos que 
podem surgir se as diferenças raciais não fo-
rem abordadas de maneira adequada.
A educação antirracista também promove o 
desenvolvimento cognitivo das crianças ao 
incentivar a compreensão e a análise crítica 
das relações sociais e raciais. Esse desenvol-
vimento ocorre através da exploração de te-
mas relacionados à igualdade racial e às in-
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justiças sociais, as crianças são incentivadas 
a pensar criticamente sobre o mundo ao seu 
redor. Isso ajuda a desenvolver habilidades 
de análise e reflexão desde cedo.
A exposição a diferentes culturas e expe-
riências amplia o horizonte cognitivo das 
crianças, permitindo-lhes entender e apre-
ciar a complexidade das interações sociais e 
culturais.
O impacto da educação antirracista nas ha-
bilidades sociais e relacionais das crianças é 
significativo, pois, ao aprender sobre as ex-
periências e desafios enfrentados por pes-
soas de diferentes origens raciais, as crian-
ças desenvolvem empatia e compreensão 
em relação às perspectivas dos outros. Isso 
é crucial para a construção de relações sau-
dáveis e respeitosas. A educação antirracis-
ta ajuda a criar um ambiente escolar mais 
harmonioso, onde o respeito e a inclusão 
são priorizados. Isso pode reduzir conflitos e 
promover um clima de cooperação e amiza-
de entre as crianças.
A implementação da educação antirracista 
no ambiente escolar tem efeitos positivos 
que se refletem em diversos aspectos da 
vida escolar que adotam práticas antirracis-
tas tendem a criar um ambiente mais inclu-
sivo e acolhedor para todos os alunos. Isso 
contribui para um clima escolar positivo e 
para a sensação de pertencimento de cada 
criança.
As escolas que promovem a educação an-
tirracista servem como modelos para a co-
munidade. Ao adotar essas práticas, elas 
incentivam famílias e outras instituições a 
se engajarem na luta contra o racismo e a 
promover a inclusão.
Investir na educação antirracista desde a in-
fância prepara as crianças para se tornarem 
adultos mais conscientes e engajados em 
questões de justiça social. Esse preparo in-
clui:
Crianças educadas em um ambiente an-
tirracista são mais propensas a se torna-
rem cidadãs ativas que buscam promover 
a igualdade e combater injustiças em suas 
comunidades e em suas futuras profissões.
Ao internalizar os valores da igualdade e 
do respeito, essas crianças estão mais bem 
equipadas para enfrentar e desafiar atitudes 
e práticas racistas que possam encontrar ao 
longo de suas vidas.

A educação antirracista contribui para o 
bem-estar emocional das crianças num am-
biente escolar que valoriza a diversidade e 
combate ao racismo proporciona um senti-
mento de segurança e aceitação para todas 
as crianças. Isso é essencial para o desenvol-
vimento emocional saudável.
A presença de práticas antirracistas pode re-
duzir o estresse e a ansiedade que crianças 
de grupos marginalizados podem sentir em 
ambientes onde suas identidades não são 
reconhecidas ou valorizadas.
Embora a importância da educação antirra-
cista na infância seja clara, sua implemen-
tação pode enfrentar desafios como a re-
sistência de educadores, pais ou membros 
da comunidade pode dificultar a adoção de 
práticas antirracistas. É fundamental abor-
dar essas resistências com diálogo e forma-
ção contínua. A criação e a disponibilização 
de materiais pedagógicos e recursos ade-
quados para a implementação da educação 
antirracista são essenciais para garantir que 
as práticas sejam eficazes.
A educação antirracista na educação infan-
til é, portanto, um investimento crucial no 
desenvolvimento das crianças e na constru-
ção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 
Ao implementar essas práticas desde cedo, 
criamos as bases para um futuro em que a 
igualdade e o respeito mútuo sejam valores 
centrais.

CONCLUSÃO
O "Currículo da Cidade de São Paulo: Edu-
cação Antirracista" representa um avanço 
significativo na promoção de uma educa-
ção que valoriza a diversidade e combate 
ao racismo desde os primeiros anos de es-
colarização. Este currículo não se limita a in-
troduzir conceitos de igualdade, mas busca 
transformar a cultura escolar, criando um 
espaço onde as diferenças são celebradas 
e o respeito mútuo é cultivado. Através da 
análise das diretrizes curriculares e da sua 
aplicação prática, este artigo destaca a im-
portância fundamental da educação antirra-
cista na formação das crianças, enfatizando 
como ela contribui para o desenvolvimento 
emocional, cognitivo e social.
A implementação de uma abordagem an-
tirracista na educação infantil não apenas 
promove um ambiente mais inclusivo e res-
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peitoso, mas também desempenha um pa-
pel crucial na formação da identidade das 
crianças. Essa abordagem permite que os 
alunos desenvolvam habilidades críticas e 
empáticas, fundamentais para navegar em 
um mundo diversificado. Ao valorizar a di-
versidade étnico-racial e trabalhar para des-
construir preconceitos desde cedo, o currí-
culo contribui para a formação de cidadãos 
conscientes e ativos, prontos para enfrentar 
as desigualdades sociais e lutar por uma so-
ciedade mais justa e equitativa.
Além disso, a educação antirracista estimula 
o diálogo entre os alunos, incentivando-os 
a expressar suas opiniões e a refletir sobre 
suas experiências e as de seus colegas. Isso 
não apenas enriquece o ambiente de apren-
dizado, mas também ajuda as crianças a de-
senvolverem uma consciência crítica sobre 
as questões raciais e sociais, levando-as a 
questionar e desafiar normas injustas. A 
prática de atividades que promovam a em-
patia e o entendimento intercultural é fun-
damental para que as crianças possam se 
reconhecer em um contexto mais amplo, 
compreendendo a importância de respeitar 
e valorizar as diferenças.
Os desafios enfrentados na implementação 
desse currículo, como a resistência cultural 
e a necessidade de recursos adequados, são 
reais e devem ser abordados com estraté-
gias eficazes e um compromisso contínuo 
com a formação dos educadores. É vital que 
os profissionais da educação recebam su-
porte e treinamento para se tornarem fa-
cilitadores competentes de uma educação 
antirracista, equipando-se com as ferra-
mentas necessárias para abordar questões 
complexas de forma sensível e informada. O 
desenvolvimento de materiais pedagógicos 
apropriados e a inclusão de vozes diversas 
na elaboração do currículo são passos es-
senciais para garantir que as práticas educa-
cionais sejam verdadeiramente representa-
tivas e eficazes.
No entanto, os exemplos de sucesso obser-
vados em escolas que adotaram as diretrizes 
do currículo demonstram o potencial trans-
formador dessas práticas. Essas instituições 
servem como modelos de boas práticas, 
onde a educação antirracista se traduz em 
resultados positivos não apenas para o am-
biente escolar, mas também para a comuni-

dade mais ampla. Ao compartilhar histórias 
de sucesso, essas escolas inspiram outras a 
seguir o mesmo caminho, reforçando a ideia 
de que a mudança é possível e necessária.
A educação antirracista na educação infan-
til é uma ferramenta poderosa para moldar 
uma geração futura que valoriza a igualdade 
racial e se engaja ativamente na luta contra 
as injustiças sociais. Promover a inclusão e 
o respeito desde os primeiros anos de vida 
escolar estabelece as bases para uma socie-
dade mais harmoniosa e coesa, onde todas 
as identidades são reconhecidas e valoriza-
das. Através de um currículo que enfatiza a 
diversidade e a equidade, as crianças apren-
dem a importância de ser aliados na luta por 
justiça, cultivando um senso de responsabi-
lidade social que pode perdurar ao longo de 
suas vidas.
Em síntese, o "Currículo da Cidade de São 
Paulo: Educação Antirracista" oferece um 
modelo inovador e necessário para a pro-
moção da justiça racial na educação infantil. 
A continuidade e a expansão dessas práticas 
são essenciais para garantir que a educação 
cumpra seu papel transformador na cons-
trução de um futuro mais justo e igualitário 
para todas as crianças. Ao fomentar uma 
cultura de respeito e inclusão, este currículo 
não só se alinha às demandas contemporâ-
neas de justiça social, mas também se torna 
um legado importante na formação de uma 
sociedade mais equitativa e solidária.
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